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Resumo
Introdução: exames de neuroimagem e eletroneurofisiológicos possibilitam maior compreensão dos transtornos da linguagem. O 
objetivo deste estudo foi detectar como e quais desses exames são utilizados na avaliação clínica de crianças com alterações de 
linguagem por parte de médicos da cidade de Salvador (BA). Metodologia: os dados foram coletados por meio de questionário, 
com perguntas objetivas acerca dos exames. Resultados: a partir de bases de dados cedidas pelo Conselho Regional de Medicina da 
Bahia e pela Sociedade Baiana de Pediatria, contabilizaram-se 615 profissionais. Dentre eles, 345 estavam lotados em hospitais que 
dificultaram a realização da pesquisa. Ao final da coleta, foram contabilizados 31 questionários, preenchidos por pediatras (84%), 
psiquiatras (3%), neurologista (7%) e neuropediatras (6%). Das técnicas apresentadas, 91% conhecem a tomografia computadorizada, 
80% a ressonância magnética e 80% a eletroencefalografia. As técnicas de ressonância magnética funcional, potencial auditivo 
evocado, estimulação magnética transcraniana, tomografia por emissão de pósitrons e tomografia por emissão de fóton único são 
pouco conhecidas. Considerando os exames utilizados em crianças com distúrbios de linguagem, a tomografia computadorizada (7%), 
a ressonância magnética (8%), a eletroencefalografia (9%) e a estimulação magnética transcraniana (1%) foram os únicos citados, 
entretanto, 30% dos médicos relatam não prescrever os exames de neuroimagem e eletrofisiológicos. Conclusão: os resultados 
demonstram que esses exames são pouco utilizados. Dentre os utilizados e assinalados como disponíveis estão a tomografia 
computadorizada, o eletroencefalograma e a ressonância magnética.
Palavras-chave: Neuroimagem. Eletrofisiologia. Linguagem infantil. Transtornos da linguagem.

Abstract 
Introduction: Neuroimaging and neurophysiological exams allow a better understanding of the evolution of language disorder. The 
aim of this study was to investigate which exams are used among doctors in Salvador-Bahia during their practices with children. 
Methodology: Data were collected using a survey with a closed-ended questionnaires, which inquired about the exams performed 
on patients with language disorder. Results: The database used was obtained from Conselho Regional de Medicina da Bahia and 
Sociedade Baiana de Pediatria and contained 615 doctors. After the exclusion criteria were applied, 31 surveys were completed and 
consisted of pediatricians (84%), psychiatrist (3%), neurologist (7%), and neuropediatricians (6%). Among the  known techniques 
were: computer tomography (91%), magnetic resonance (80%), and electroencephalogram (EEG; 80%) whereas other technics 
such as functional magnetic resonance (fMRI), P300, transcranial magnetic stimulation, positron emission tomography (PET), and 
single-photon emission computed tomography (SPECT) were less known. Amongst the doctors surveyed, only computer tomography 
(7%), magnetic resonance (8%), EEG (9%), and transcranial magnetic stimulation (1%) were prescribed for children with language 
impairment; whereas 30% of doctors reported never prescribing any complementary exams. Conclusion: Our results reveal that 
neuroimaging and electrophysiological exams were infrequently used among doctors surveyed; whereas computer tomography, EEG, 
and magnetic resonance were more frequently prescribed and accessible in Salvador – Bahia.
Keywords: Neuroimaging. Electrophysiology. Child language. Language disorders.

INTRODUÇÃO
A linguagem descrita e estudada por vários autores 

(BATES; DALE; THAL, 1995; BERGELSON; SWINGLEY, 2012; 

MILLS; COFFEY-CORINA; NEVILLE, 1993; TAYLOR, 2012) 
representa conceitos e intenções do locutor, seguindo 
convenções estabelecidas pela língua materna, poden-
do apresentar-se de diferentes formas. (DORE, 1974) A 
evolução do cérebro possibilita o desenvolvimento da 
capacidade linguística do ser humano e está intimamente 
relacionada a habilidades cognitivas diversas, envolvendo, 
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portanto, várias áreas cerebrais. Determinadas lesões no 
sistema nervoso central (SNC) podem provocar o surgi-
mento de distúrbios de linguagem. (POCA; MATARÓ, 2006)

Durante os primeiros anos de vida, o processo de 
maturação do encéfalo está sujeito, em grande parte, a 
mudanças secundárias e a estímulos ambientais. Apesar 
de, depois do nascimento, a quantidade de neurônios ser 
relativamente fixa, pode-se modificar a estrutura cerebral 
de acordo com os estímulos que procedem do meio em 
que a criança está imersa. Assim, durante esse tempo, o 
contexto que envolve a criança pode condicionar maior 
ou menor estrutura cerebral linguística. A infância é con-
siderada uma época-chave para o desenvolvimento do 
SNC. (POCA; MATARÓ, 2006)

Transtornos da linguagem podem ser evidenciados 
como anormalidades no eletroencefalograma e em exa-
mes de neuroimagem e são identificados geralmente por 
volta dos três anos de idade. (PEREIRA; REIS; MAGALHÃES, 
2003; CARTER, 2009) 

Spironelli e Angrilli (2010) demonstraram que crian-
ças podem apresentar frequência mais baixa de ondas, 
quando analisadas por meio do eletroencefalograma, 
ao serem comparadas a adultos durante a realização de 
tarefas fonológicas, semânticas e ortográficas. Além dis-
so, verificaram que entre as crianças não há maturação 
necessária para se observar a lateralização dos processos 
linguísticos, como é observado em adultos. 

Regan (1989) pontuou a importância do potencial 
evocado auditivo para avaliar discriminação, reconhe-
cimento e categorização em indivíduos com incapa-
cidades motoras e com alterações comportamentais. 
Hink, Hillyard e Benson (1978) e Alvarenga et al. (2013) 
observaram que, diante de estímulos linguísticos e tons 
puros, a presença da terceira onda lenta positiva (P300) 
foi maior em resposta aos estímulos linguísticos quando 
comparados aos tons puros. Além de ser observado em 
resposta a estímulos linguísticos, o P300 pode ocorrer 
durante estímulos visuais, solução de tarefas e respostas 
motoras ou decisões cognitivas. Estudo realizado por 
Alonso e Schochat (2009) identificou, pela avaliação do 
P300, melhora do processamento auditivo central em 
crianças, após treinamento auditivo. Leite, Wertzner e 
Matas (2010) também observaram melhora na amplitude 
do P300 em crianças com alterações fonológicas subme-
tidas à terapia fonoaudiológica. 

Não muito distante da utilização de dados eletrofi-
siológicos, como da eletroencefalografia e da análise de 
potenciais evocados, está a estimulação magnética trans-
craniana (EMT), que se baseia no princípio de indução 
eletromagnética de Faraday, cuja concepção considera 
que o campo magnético é gerado em virtude da passagem 
de corrente elétrica (BRUNONI; BOGGIO; FREGNI, 2012). 
Gough et al. (2012) utilizaram a EMT para verificação do 
potencial evocado motor em indivíduos durante nomea-
ção de objetos. O resultado demonstrou aumento desse 
potencial durante a nomeação de itens conhecidos. Cac-
ciari et al. (2011) utilizaram a mesma técnica para verificar 

o potencial motor evocado durante a leitura de frases 
literais, metafóricas, idiomáticas e figurativas, sendo que 
o potencial evocado foi maior durante a leitura de frases 
literais . Em estudo realizado por Liuzza, Candiditi e Aglioti 
(2011) em sujeitos saudáveis, notou-se que frases negati-
vas tendem a inibir a via córtico-espinhal verificada pela 
estimulação magnética transcraniana. Busan et al. (2013) 
fizeram uso do EMT, pulso simples, para avaliar o potencial 
motor evocado de pacientes disfluentes e verificaram 
que o potencial evocado era menor quando comparado 
a grupo controle. Meister et al. (2003) observaram, pelo 
EMT no hemisfério dominante, que durante a leitura de 
uma e três palavras houve excitabilidade motora, padrão 
não detectado antes ou após leitura.

Além das técnicas eletrofisiológicas, dados de ima-
gens registradas por meio de tomografia computadorizada 
(TC) e ressonância magnética (RM) também auxiliam no 
processo de diagnóstico e acompanhamento dos trans-
tornos da linguagem. Caparulo et al. (1981) analisaram 
crianças com transtorno do espectro do autismo, altera-
ções de linguagem, síndrome de Tourette e transtorno 
de déficit de atenção, utilizando TC, e encontraram 22% 
de exames anormais, porém, nenhuma relação foi en-
contrada entre gravidade dos sintomas e presença de 
anormalidades. Comparando o discurso de crianças após 3 
anos de trauma cerebral com grupo controle, Wong et al. 
(2006) observaram, por meio de tomografia por emissão 
de fóton único (SPECT), hiperfusão nas regiões frontal 
esquerda, tálamo, globo pálido e putâmen à direita, 
lobos occipital e parietal bilateralmente, após realização 
de tarefa linguística. Quando combinados, os achados 
dos participantes com trauma em relação à perfusão e 
ao grau do discurso evidenciaram que a hipoperfusão 
do hemisfério direito está associada a baixo grau de 
performance discursiva, porém sugerem a necessidade 
de mais pesquisas com relação ao assunto, devido à uti-
lização de pequena amostra no referido estudo. Gaillard 
et al. (2003) utilizaram ressonância magnética funcional 
(RMf) e verificaram ativação semelhante entre adultos e 
crianças, durante realização de tarefa semântica verbal. 
Ribaupierre et al. (2012) também utilizaram a RMf com 
sucesso para mapear as áreas corticais relacionadas à 
linguagem, em crianças antes de cirurgia para controle 
de epilepsia, evitando assim o teste funcional de Wada.

Do ponto de vista clínico, Scott (2012) pontuou a 
importância da utilização da tomografia por emissão de 
pósitrons (PET) e da RMf, durante o acompanhamento 
de pacientes com alterações de linguagem. Na prática 
fonoaudiológica, esses exames nem sempre são utiliza-
dos. Segundo a Lei federal 6.965/1981, não é permitido 
ao fonoaudiólogo solicitar nenhum tipo de exame com-
plementar, podendo, porém, participar efetivamente de 
equipes de diagnóstico na área da comunicação humana. 
Cabe então à equipe médica realizar tais solicitações, nos 
casos de alterações da linguagem em crianças. Diante 
desse cenário, surgiu a necessidade de um levantamento 
com relação ao conhecimento e frequência com que são 



305Rev. Ciênc. Méd. Biol., Salvador, v. 14, n. 3, p. 301-308, set./dez. 2015

Utilização de neuroimagem e eletroneurofisiologia por profissionais da área de saúde no atendimento  
de crianças com distúrbios da linguagem na cidade de Salvador-Bahia

utilizados tais recursos diagnósticos pelos médicos pedia-
tras, neuropediatras e psiquiatras infantis. Para tanto, foi 
elaborado um questionário, contendo perguntas acerca 
de exames eletroneurofisiológicos e de neuroimagem 
relacionados aos distúrbios da linguagem .

MÉTODO
Toda a pesquisa foi realizada de acordo com a norma 

196/96 da Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CO-
NEP), após a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Maternidade Climério de Oliveira, sob o parecer 
67133. 

Todos os participantes incluídos na pesquisa assina-
ram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE), 
sendo que os profissionais que preencheram o formulário 
on line tiveram acesso à versão digitalizada do referido 
termo.

O acesso aos participantes ocorreu por meio de banco 
de dados cedidos pela Sociedade Baiana de Pediatria, pelo 
Conselho Regional de Fonoaudiologia (4ª. Região Secção 
Bahia) e pelo Conselho Regional de Medicina. Também 
foram enviados e-mails aos membros da Associação 
de Neurologia, Psiquiatria e Áreas Afins (Sede Bahia), 
aos professores da Faculdade de Medicina da Bahia, 
da Universidade Federal da Bahia (constantes do site 
http://www.fameb.ufba.br), acessado em 26 de outubro 
de 2013, e dos membros da Associação de Neurologia 
(Capítulo Bahia).

Os dados cedidos pelas instituições citadas forneciam 
os nomes dos profissionais; apenas na lista fornecida pela 
Sociedade Baiana de Pediatria constava o telefone. Por 
meio do buscador Google, foram localizados os endereços. 
Aqueles que não foram encontrados na primeira busca 
– ou que não apresentavam telefone – foram excluídos. 
Os participantes incluídos foram contatados por telefone, 
com o objetivo de obter ou confirmar o endereço, assim 
como verificar os horários de disponibilidade para cola-
borar com a pesquisa. A partir desses dados, elaborou-se 
um roteiro para visitação a profissionais e instituições, 
por região de Salvador. Algumas áreas de Salvador, ao 
final da pesquisa, não foram visitadas, tendo portanto 
os profissionais atuantes nessas regiões sido excluídos 
da pesquisa.

Profissionais foram também acessados por e-mails 
enviados pela ABENEPI e pela Associação de Neurolo-
gia – Capítulo Bahia, localizados no site da Universidade 
Federal da Bahia. 

A coleta foi realizada durante o período de agosto a 
dezembro de 2012. Vários profissionais foram localizados, 
via internet, em instituições hospitalares, motivo pelo qual 
elaborou-se ofício de apresentação, assinado pelo orien-
tador e pelo coordenador do Programa de Pós-graduação 
de Processos Interativos dos Órgãos e Sistemas; foi aposto 
o documento de aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa 
da Maternidade Climério de Oliveira. Endereço, telefone 
e/ou e-mail dos fonoaudiólogos registrados no Conselho 
Regional não foram encontrados na busca pela internet; 

obteve-se, assim, apenas uma listagem dos nomes dos 
profissionais nele registrados.

Os endereços dos consultórios particulares encontra-
dos na internet foram visitados pelo menos duas vezes, 
após ligação telefônica para combinar horário e saber da 
disponibilidade e a confirmação de endereço. Quando a 
espera ultrapassava 30 minutos, considerou-se indispo-
nibilidade para preenchimento do questionário; nestes 
casos, o profissional era excluído. Alguns questionários 
foram entregues para posterior preenchimento, com o 
consentimento do profissional ou de sua atendente.

Durante as ligações telefônicas, os profissionais que 
não mais trabalhavam com Pediatria também foram exclu-
ídos, assim como aqueles cujos telefones se encontravam 
desativados ou errados. 

Para o estudo-piloto, 15 questionários foram apli-
cados aleatoriamente e algumas modificações foram 
realizadas, a partir das sugestões dadas pelos próprios 
profissionais respondentes.

O questionário, previamente elaborado para a pesqui-
sa, incluiu dados sobre formação profissional, tempo e lo-
cal de atuação. Inicialmente, continha 23 questões, sendo 
as últimas apenas para especialistas; devido à dificuldade 
de acesso e ao pequeno número de neuropediatras e 
psiquiatras infantis, essas questões foram descartadas. 
Foram utilizadas 13 questões objetivas relacionadas aos 
procedimentos diagnósticos de neuroimagem e eletro-
neurofisiologia cortical. 

A análise estatística se desenvolveu em duas etapas. 
Na primeira, realizou-se a análise univariada dos dados 
dos profissionais, o que permitiu a obtenção da distribui-
ção percentual e absoluta, mediante tabelas ou gráficos 
(coluna ou setor) das suas características sociodemográfi-
cas (sexo e faixa etária: 20-30, 31-40, 41-50, 51-60 e 61-70 
anos), especialidades (Pediatria, Psiquiatria, Neurologia e 
Pediatria/Neurologia), conhecimento das técnicas de neu-
roimagem e eletroneurofisiologia e utilização de exames 
(TC, PET, SPECT, RM, RMf, P300, EMT e EEG), nos casos 
de distúrbios ou alterações da linguagem. Na segunda, as 
análises bivariadas permitiram verificar a associação do 
tipo de instituição, em relação ao tipo de especialidade 
do profissional de saúde, a qual foi recategorizada em 
Pediatria e Psiquiatria/Neurologia, e se a instituição na 
qual lecionava era de ensino superior pública ou de outra 
natureza. Para esse processo de análise estatística dos 
dados utilizou-se o programa STATA 12.1. 

RESULTADOS
As bases de dados cedidas pelo Conselho Regional de 

Medicina da Bahia e pela Sociedade Baiana de Pediatria 
totalizaram 615 pediatras, neuropediatras e psiquiatras 
que seriam potenciais sujeitos; além destes, foram en-
viados 427 e-mails acessados no site da Faculdade de 
Medicina da Bahia, da Universidade Federal da Bahia.

Durante a fase de confirmação dos endereços, os 
telefones de 40 profissionais não foram localizados ou 
eles não atenderam as ligações. Dentre os profissionais 
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contatados, 36 atuavam em outra especialidade, 59 apre-
sentaram endereços errados, não foram encontrados ou 
foram visitados por 3 vezes sem êxito. Durante as visitas 
realizadas, 27 profissionais não estiveram disponíveis e 
16 aceitaram receber o questionário para futuro preen-
chimento, porém a devolução não ocorreu em nenhum 
dos casos. Durante a procura de endereços, 345 profis-
sionais foram encontrados em instituições hospitalares. 
Destes, 156 estavam lotados em instituições que negaram 
acesso e 189 tinham o endereço em instituições excluídas 
da coleta devido à dificuldade operacional imposta por 
elas próprias para a realização da pesquisa. Durante as 
visitas, 9 profissionais negaram o preenchimento e 60 não 
foram visitados. Os e-mails enviados em novembro de 
2012 e junho de 2013 totalizaram 427, dentre os quais 7 
registraram negação ao preenchimento, 14 retornaram, 
8 responderam e 398 não responderam.

Dentre os profissionais que preencheram o ques-
tionário, 100% tinham diploma de especialização em 
Pediatria, Psiquiatria ou Neurologia.

O tempo médio de profissão foi de 21,12 anos entre 
os pediatras (dp 15,67 entre os pediatras e 8,04 para 
outras especialidades), 10 anos entre os psiquiatras, 18,5 
anos entre os neurologistas (dp = 10,60) e 22 anos (dp= 
7,07) entre os neuropediatras.

Tabela 1 – Local de trabalho dos participantes – quantidade 
(porcentagem)

Tipo de instituição Pediatra Psiquiatra/ 
Neurologista

Total

Privada 5(19,23) 0 5(16,13)
Pública 3(11,54) 1(20) 4(12,90)
Privada e Pública 12(46,15) 4(80) 16(51,61)
Não responderam 6(23,08) 0 6(19,35)
Total 26(100) 5(100) 31(100)

 Fonte: Dados da pesquisa. 

 Quadro 1 – Distribuição dos profissionais que lecionam em 
instituição de ensino superior

Profissão Leciona em Instituição  
de Ensino Superior

Sim Não
Pediatria 7 19
Psiquiatria 0 1
Neurologia 1 1
Neurologia/ Pediatria
Pearson chi2 =5,30  
Pr = 0,151

2 0

 Fonte: Dados da pesquisa. 

Com relação aos exames de neuroimagem e ele-
troneurofisiológicos, 32,26% acreditam que a indicação 
desses exames na cidade de Salvador é fácil, enquanto 

64,52% discordam. Um participante não respondeu a 
questão (3,23%). Entre os que discordam, 6,45% traba-
lham em instituições privadas, 6,45% em instituições 
públicas, 32,25% em ambas e 19,35% não identificaram 
o tipo de instituição em que trabalhavam. 

 
 Gráfico 1 – Conhecimento acerca das técnicas 

Fonte: Dados da pesquisa.

 

 Gráfico 2 – Número de profissionais que utilizam exames nos 
casos de alterações de linguagem

 Fonte: Dados da pesquisa.

Com relação à indicação dos exames de neuroimagem 
e eletroneurofisiológicos em pacientes com alterações de 
linguagem, 7 pediatras solicitam tomografia computado-
rizada, no entanto, técnicas de PET e SPECT não foram as-
sinaladas. A ressonância magnética é solicitada nos casos 
de alterações de linguagem por 3 pediatras e 5 psiquiatras 
ou neurologistas. A estimulação magnética transcraniana 
foi assinalada por 1 psiquiatra ou neurologista e o EEG foi 
escolhido como exame complementar por 6 pediatras e 
3 psiquiatras ou neurologista. Ressonância magnética 
funcional e o P300 não foram mencionados por nenhum 
dos profissionais entrevistados.

Entre os profissionais que responderam ao questio-
nário, a maior porcentagem para solicitação de exames 
encontrada foi “nunca”, ou seja, os exames são solicitados 
com baixa frequência.
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Gráfico 3 – Frequência de solicitação de exames entre os pro-
fissionais 

Fonte: Dados da pesquisa.

Mesmo não sendo solicitados com frequência exa-
mes para pacientes com alterações de linguagem, 38% 
dos profissionais acredita que a TC é imprescindível para 
diagnóstico diferencial; 45% indicam a RM; 9%, a RMF; 
3%, o P300; 6% a EMT e 54%, o EEG.

DISCUSSÃO
A utilização de questionários na área de saúde tem 

como objetivo a obtenção de maior reconhecimento 
acerca de determinado tema, sendo para saúde pública 
um instrumento que pode viabilizar prevenção e melhor 
acompanhamento de indivíduos. Dentre os tipos de ques-
tionários, estão os aplicados com questões abertas, mais 
discursivas, ou aqueles com questões fechadas. As questões 
fechadas possibilitam maior objetividade e facilidade na 
análise dos dados. Além da apresentação do questionário, 
a maneira como é aplicado pode viabilizar ou não a coleta. 
Esta pode ser realizada presencialmente, por telefone, por 
correspondência ou via internet. A opção pela realização 
presencial foi a busca de maior número de participantes, 
com a tentativa de reduzir ao máximo o viés de seleção. 
Leece et al. (2004) encontraram 58% de respondentes via 
correspondência convencional, em seu estudo, enquanto 
via internet apenas 45% responderam. O mesmo ocorreu 
com Kim et al. (2000) que obtiveram apenas 9% de res-
postas pela internet, enquanto que, por correspondência, 
foram 42%. Leeuw (1992) destaca a realização presencial 
como superior naquela década, mesmo a correspondência 
convencional sendo, então, o meio mais utilizado. 

Apesar de todo esforço para realização da coleta 
presencial para este estudo, vários médicos não se dis-
ponibilizaram a preencher o questionário ou o acesso a 
eles foi prejudicado por endereço errado ou recusa da 
instituição em colaborar com a pesquisa. Esta situação 
coincide com os dados apresentados por Nascimento So-
brinho et al. (2006), na cidade de Salvador, que resultaram 
em 42,3% de recusas e em 15% de perda por endereço 
errado, quando da aplicação de questionário para maior 

conhecimento do ambiente de trabalho dos médicos 
baianos. O mesmo aconteceu no estudo de Tucunduva 
et al. (2004), que obteve 41,7% de recusa na aplicação de 
questionário sobre prevenção e rastreamento de câncer. 

Dentre os participantes, a grande maioria pertence 
ao sexo feminino (87%), corroborando dados colhidos 
por Tucunduva et al. (2004), cujo estudo contou 57% de 
mulheres, diferentemente do encontrado por Nascimento 
Sobrinho et al. (2006), em questionários aplicados a mé-
dicos do programa Saúde da Família, os quais revelaram 
54% de homens. O resultado desta pesquisa se explica 
pelo aumento de mulheres na profissão, segundo o por-
tal do Conselho Federal de Medicina (CFM), ao informar 
que, desde 2006, houve um aumento de pessoas do sexo 
feminino. Além disso, a especialidade de Pediatria apre-
sentou, em 2011, 70% de mulheres atuantes (CONSELHO 
FEDERAL DE MEDICINA, 2011)

A maior frequência de médicos encontrada em ins-
tituições públicas e privadas difere dos dados fornecidos 
pelo Conselho Federal de Medicina (2011), o qual registra 
que 9,62% desses profissionais estão em instituições 
privadas e apenas 1,42%, nas públicas.

De acordo com o mesmo Conselho (2011), 13,3% 
dos médicos se encontram na especialidade de Pediatria, 
enquanto que em Neurologia e Psiquiatria a frequência 
cai, respectivamente, para 1,29% e 3,44%. Esses dados 
explicam a dificuldade de acessar especialistas nas áreas 
de Psiquiatria e Neurologia, principalmente aqueles que 
acompanham crianças. 

Quando questionados sobre o conhecimento de 
exames de neuroimagem ou eletroneurofisiológicos, dos 
31 participantes 80% responderam conhecer as técnicas 
de tomografia computadorizada, ressonância magnética 
e eletroencefalografia, enquanto poucos conheciam PET 
(19%), SPECT (6%), ressonância magnética funcional 
(22%), P300 (9%) e estimulação magnética transcraniana 
(35%). 

Esses achados vão de encontro aos achados cien-
tíficos que relatam o uso de ressonância magnética 
funcional como elemento que pode contribuir para o 
diagnóstico e o acompanhamento de crianças (GAILLARD 
et al., 2003; ATTEVELDT et al., 2004; BONILHA et al., 
2006; EYLER et al., 2012; RIBAUPIERRE et al., 2012); e de 
P300 (CHAPMAN et al., 1978; HINK; HILLYARD; BENSON, 
1978; KUTAS; HILLYARD, 1980; REGAN, 1989; MUNHOZ et 
al., 2000; SKRANDIES; CHIU, 2003; ALONSO; SCHOCHAT, 
2009; LEITE; WERTZNER: MATAS, 2010; ALVARENGA 
et al., 2013) Já o PET e SPECT são pouco conhecidos e 
dentre os exames complementares para distúrbios da 
linguagem são os menos utilizados, sugeridos apenas 
por Caparulo et al. (1981), Wong et al. (2006) Chugani 
et al. (2007). A estimulação magnética transcraniana é 
conhecida por 35% dos participantes, técnica esta que 
vem sendo estudada com maior especificidade desde a 
década de 1990. (FADIGA et al., 2002; MEISTER et al., 
2003; ZADEH et al., 2004  ; ARAÚJO et al., 2011; PAS-
CUAL-LEONE et al., 2011 ; BUSAN et al., 2013)
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Além da pequena frequência de conhecimento a 
respeito dos referidos exames dentre os participantes, 
observou-se baixa frequência na utilização desses exames 
diante de distúrbios da linguagem. O potencial evocado, 
P300, é utilizado apenas por um dos profissionais como 
exame complementar e na literatura é bastante descrito 
para acompanhamento de pacientes com alterações de 
linguagem (CHAPMAN et al., 1978; HINK; HILLYARD; BEN-
SON, 1978; MOLFESE; HESS, 1978; KUTAS; HILLARD, 1980; 
REGAN, 1989; MUNHOZ et al., 2000; SKRANDIES; CHIU, 
2003; ALONSO; SCHOCHAT, 2009; BURANELLI et al., 2009; 
LEITE; WERTZNER: MATAS; 2010; ALVARENGA et al., 2013)

Com base nos dados da literatura, os exames de 
neuroimagem e eletroneurofisiológicos podem contri-
buir no diagnóstico e acompanhamento de crianças com 
alterações de linguagem, porém, dos 31 participantes, 
30% nunca se utilizam desses recursos no atendimento 
a pacientes com esse tipo de alteração. Mesmo não uti-
lizando os exames, 38% dos participantes acreditam que 
a TC é imprescindível para diagnóstico diferencial; 45% 
optam pela RM; 9% indicam a RMf; 3%, o P300; 6%, a 
EMT; e 54%, o EEG. 

Durante a execução do projeto, houve algumas 
limitações, como dificuldade de acesso a instituições e 
falta de disponibilidade dos profissionais, fatores que 
resultaram em uma amostra pequena que pode apenas 
ser analisada descritivamente. Apesar dessas limitações, 
verificou-se que os exames complementares de neuroi-
magem e eletroneurofisiológicos são pouco utilizados no 
atendimento a pacientes que apresentam distúrbios de 
linguagem, por parte dos profissionais participantes da 
amostra, na cidade do Salvador. Além da não indicação, 
a ausência de conhecimento também prevaleceu, o que 
pode comprometer a qualidade da saúde pública, pois 
vários exames são utilizados para diagnóstico de outras 
patologias. 

Dentre os exames utilizados, o EEG, a tomografia 
computadorizada e a ressonância magnética foram mais 
frequentes para o acompanhamento de crianças com 
alterações de linguagem.

Dentre os exames de neuroimagem e eletroneurofi-
siológicos, a tomografia computadorizada, a ressonância 
magnética e a eletroencefalografia foram assinaladas 
como disponíveis para utilização na cidade de Salvador.

CONFLITO DE INTERESSE
Não houve conflito de interesse durante a execução 

da pesquisa. 
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